
A Santa Sé

MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO

AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA

DA PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA A TUTELA DOS MENORES 

[24-28 de março de 2025]

______________________________________________________________

Estimados irmãos e irmãs!

Transmito-vos de coração a minha saudação e algumas indicações para o vosso precioso
serviço. Com efeito, ele é como “oxigénio” para as Igrejas locais e para as comunidades
religiosas, pois onde há uma criança ou uma pessoa vulnerável salvaguardada, aí serve-se e
honra-se Cristo. Na trama diária do vosso trabalho – sobretudo nos âmbitos mais desfavorecidos
– concretiza-se uma verdade profética: a prevenção dos abusos não é um cobertor a estender
sobre as emergências, mas um dos fundamentos sobre os quais edificar comunidades fiéis ao
Evangelho. É por isso que vos exprimo a minha gratidão!

O vosso trabalho não se reduz a protocolos a aplicar, mas promove medidas de proteção: uma
formação que educa, verificações que previnem, uma escuta que restitui a dignidade. Quando
implantais práticas de prevenção, até nas comunidades mais remotas, escreveis uma promessa:
que cada criança, cada pessoa vulnerável, encontrará um ambiente seguro na comunidade
eclesial. Esta é a força motriz do que deveria ser para nós uma conversão integral.

Hoje, peço-vos três compromissos:

1. Crescer no trabalho conjunto com os Dicastérios da Cúria romana.

2. Oferecer hospitalidade às vítimas e aos sobreviventes e cuidado para as feridas da alma,
segundo o estilo do bom samaritano. Escutar com o ouvido do coração, para que cada
testemunho não encontre formulários a preencher, mas entranhas de misericórdia a partir das
quais renascer.



3. Construir alianças com realidades extraeclesiais - autoridades civis, peritos, associações – a
fim de que a tutela se torne linguagem universal.

Ao longo destes dez anos, desenvolvestes uma rede de segurança na Igreja. Ide em frente!
Continuai a ser sentinelas que vigiam enquanto o mundo dorme. Que o Espírito Santo, mestre da
memória viva, nos preserve da tentação de arquivar a dor, em vez de a curar.

Agradeço-vos a vossa recordação na oração. Também eu vos acompanho e peço ao Senhor e à
Santíssima Virgem que vos sustentem, a fim de que possais prosseguir o caminho empreendido
com dedicação e esperança.

Roma, Policlínica “A. Gemelli”, 20 de março de 2025.

FRANCISCO

_________________________
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